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© yUarecüal germes da Começa
A victoria doa candidatos pop ularea

O FUTURO GOVERNO

Acaba de transmittir o
telegrapho a todo o paiz a
grata noticia do reconheci-
mento do marechal Hermes
Rodrigues da Fonseca e dr.
Wcncesiau Braz Pereira
Gomes, proclamados, pelo
Congresso Nacional, ma-
gistrados supremos da Re-
publica.

Está, pois, em festas o
Braril e especialmente o
povo brasileiro, de cujo seio
sahiram, espontaneamente,
aa candidaturas que mata
tarde as urnas haviam de
sagrar victoriosas e cuja le-
gitimidade sanccionou ago-
ra mesmo a Nação pelos
seus actuaes representai
tes, nas du?.s casas do parla-
mento.

E já cão veio sem tempo
o ai viçar eiro despacho. W
certo qne outro não podia
8er o resultado final, mas
eram taes e tantos os boato»
desencontrados que a res-
peito circulavam diariamen-
te, que impossível era pro-
longar-se, por muito tempo
ainda, a anciedade popu'ar
sempre'" 8upèíèxcÍtadà"*por
8Ucces8Ívos alarmas.

Passou afinal a crise; e,
contra a espectativa geral,
tudo ee fez sem o mais li-
geiro estremecimento, sem
a mais leve perturbação que
trrvjxesse á vida nacional a
mais insignificante solução
de continuidade.

Ju3tissimo, portanto, é (
regozijo de que, neste mo-
mento, nos sentimos, pos-suidos quantos, a peito des-
coberto, nos temos batido
pelas candidaturas ora ven»
cedoras.

O triumpho, sem prece
dentes, do marechal Hermes
da FonBeca e do seu emérito
companheiro dr. Wenceslau
Bkz, mais do que a victoria
de um partido, representa a
victoria da democracia con-
tra o absolutismo, aasigtia-
lando o renascimento de
uma nova era nos fastos da
historia republicana.

Afinal vae ter o paiz um
governo maEculo, moraliza-
do, independente, nascido
não doe conciliabulos incon
fessaveis da politicagem
abastardada, nem dos im»
moraes conchavos do Cat-
tete, mas exclusivamente da
vontade popular, ante cuja
soberania tiveram de ren-
der-se as mais poderosas
oligarchias que acanalhando
os caracteres têm, ipso fa
(to, scaralhndo as institui-
ç5es.

Sem compromissos de
qualquer espécie com os
actuaes politiqueiros, mas
forte pelo apoio franco e
espontâneo d*B rlassesTpv»
pulcrei», cLdè ciclnsivàKei.
te resi*; a força da NaçãL,
rôbe o marechal H,raes da

Fonseca ás cumiadas do
poder, escudado, ao mesmo
tempo, na sua porverbial e
nunca desmentida honesti-
dade que, allia'da a um espi<
rito esclarecido e affeito á
disciplina, lhe ha de permit-
tir offerecer insuperável re-
aistencia ás immoraea satra-
pias que trazem os Estados
nob a mais iniqua das op-
presas.

O futuro governo, pois, se
oo3 afigura só elle capaz de
aalvar a Republica impelli»
ia constantemente para o
abysmo, desde que se inau-
gurou no paiz a nefasta po*
litica dos governadores, á
cuja sombra lêm medrado e
crescido as oligarchias.

Sirva se o marechal da
sua espada para cortar a
cabeça a essa hydra insacia-
vel que tudo devora e terá
correspondido plenamente
aos votos da Nação.

General Medeiros

Em visita de inapecção me-
dico«militar, pelos ÊJitadoB do
Norte,achase entretos,acom-
pautado de seu Estado-maior,
o EJxm.0 Sr. general José
Laoncio de Medeiros, chegado
subbado ultimo, no paquete
«Olinda».

S. JSxcia. acha-se hospeda-
do no Hotel do Norte, & praça
da Sé.

Visitamo-lo.

Minas tos
O faturo governo

Em sessão de 7 do cor-
rente mez votou o Congres-
so estadual de Minas o pa-
recer reconhecendo presi-
dente e vice-presidente do
mesmo Estado, para o qua-
triennio de 1910 a 1914, os
snrs. Júlio Bueno Brandão
e Antônio Martins Ferreira
da Silva.

O estellionatario

Desta capital foi trans-
oiittido para a «Pocotilha»,
em data de 18 do corrente,
o seguinte despacho tele-
graphico :

«Em conseqüência da
« denuncia dada pelo dr.
« Frota Pesfcôa contra o
« actual governador do Es-
« tado, o procurador geral
c da Republica Bolicitouá
« assembléa geral permie-
< são para o processar.»

E' situacionista o corres-
pondente do jornal gover-
nista do Maranhão.

Para a Europa,via Belém,
tomou passagem co vapor
«Pará», o nosso amigo
Joté R. da Silva Guimarães

Desejamos-lhe optima via-
gem e próximo regresso.
"¦"Mt-tuteiça do Piauhy

Rrpimda uma dai mais pp»m *iu«
m coafcectm.

kilÈ Legislativa
Lembramos o pedido de

licença para o processo do
dr. Antônio Pinto Noguei-
ra Accioly, presidente do
Estado, aceusado pela justl-
C» federal por crime de es-
tellionato. (Código penal
art. 338 § 50.)

O requerimento do dr.
Álvaro Pereira, procurador
criminal da Republica, acom-
panhado de documentos ir-
rccusavelSj comprobatorjos
do infame delicto, se acha,
desde o dia 12 do corrente,
na secretaria da Assembléa
Legislativa, não constando,
porém, oiíicialmente a sua
entrada.

Impõe-se qualquer solu*
ção a bem da moralidade
republicana.
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Com destino á Europa,
tomou passagem no vapor
«Pará», ancorado em nosso
porto ante-hoitem, o nosso
distineto amigo, coronel
Juvencio Barroso, conheci-
do capitalista o o alto Juruá.

Felicíssima viagem e breve
regresso éb q[ue desejamos
ao bom amigo.

No vapor «Pará», segiu
sabbado, para Belém, o snr.
Jcão Cala, chefe da impor-
tantè casa commercial d'a-
quella praça—J. Cala & C?

Seguiu ante-hontem para
Manáos, a bordo do Pará,
o nosso intransigente ami-
go, Frederico de Andrade
que nos enviou suas despe-
didas.

Que faça bôa viagem e
seja f eliz,são ob nossos votos

Esteve hoje, em visita a
esta redacção, o nosso bom
amigo e conceituado coms
inércia n te, Estií Accioly,
de Guaytíba.

Gratos nos coiieasamos
pela visita que nos fez.

Que monstro !...

Passageiros do «Siria», o
grande transatlântico que
faz a viagem entre L:ndreB
e Calcutá, em uma das suas
ultimas travessias, tiveram
em alto mar um espectaculo
interessante e inesperado.

Um tubarão, de respeita-
veis dimensões, acompanha-
do de outros pequenos, se-
guiu o vapor attrahido pela
comida que lhe lançavam de
bordo.

Pescado depois por um
ancorote em que ataram
uma perna de porco como
isca, foi um suecesso quan-
do o tiveram co convez.

Porém o que tornou a
interessante pesca desagra-
davel, foi o abrir-ae-lhe o
estômago e encontrar uma
cabeça humana ainda não
decomposta e trea chapeos
de feltro, de homens*

1 Casamento

Sabbado ultimo>na realden-
cia do sr. major Manoel de
Oliveira Rola, teve lugar o
casamento ae nosso distineto
amigo Coronel João de Olivei
ra Rifla, com a senhonta Ma»
ria da Ounna Ruiu» fuha do
sr, capitão Antcro K.a*.

Presidiu o acto civil o dr.
Francisco Rocha, seado pata»Dyaipiios o sr. coronel José
ue O.irciu ftjl* e aua cou-
surte ü. Simiramid Rjla, por
p«rte Uo noivo, e o sí. major
Manoel de Oliveira Roía e cua
éQti&fX. Mina OauiUa Rola,
je j)i«e a* aji/4.

Aj.acto rei-gioao presidiu
o Rvm° Padre José Qumderé.
sendo testemunhas, por parte
do umvo, o si.Gjuigca Moreira
Pcqusno e a aenhorita Liura
de Uavcirtt Rola e por parte
aa noiva o ai. Augu»tu FiUía
Pequeno e >ua aeuiiuru ai Ma-
ria ueJjjurdeB Pequeno.

O acto teve ura caracter
inumu,ueauo o civil ás ó horas
Ú4, tarue acg\dj ao rciigiuao,
que foi celebrado no oratório
p.iítcuiar da tamilia do majoi
ii.U.

Remou muita cordialidade
e satuiaçâo.

Eavuinos ao jovam par aa
nossas fjlicitaçõdj, fazendo
votos para que os deuses do
aaior e aa feacidade ob acom-
pauheiu,
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feassinatos
Sa madrugada de hantem,

no Itapiry, munioipio de Poran-
giba, dei enrolou se tristíssima
e lamentável soena de sangue.

José Faustino dos Santos, ca-
««do na tarde d'aquolle dia oom
Bella de Souza, por motivo de
oiume, assassinou a e ao sogro,
attentando depois contra sua
vida.

Chegado o facto ao oonheoi.-
mento das autoridades de Poran
gaba, aa 4 horas da manhã, di-
rigiu ae o sr. Cicero Rodrigues
para o looal do crime, lá enoon-
trando o triste drama: de um la-
da o cadáver da noiva, ainda
vestida de véo e grinalda, do ou-
tro o do dejvonturado pae e Jobó
Faustino, gravemente ferido, ca»
hido ao lado do frio oorpo de
Bella.

Transportados para Santa Ca-
oa Ue Misericórdia, aqui ohoga-
ram ás 10 e 1/2 horas du manná.
Presentes o meiioo e o delega-
do de policia, foram tomadas as
providencias que o caso exigia.

O oadaver de Bella npresen-
tava um ferimento ae a: ma de
fogo na parte inferior do ex«
terno, interessando a orta des-
oedente e pulmão; o oadaver do
velho João Juatino, pae da mor-
ta, mostrava no lado direito do
thorax,no Sespaoo interooctalum
ferimento por arma branoa vin-
do a falleoer de uma hemorrhagia
pulmonar por ter Bido lesada a
parte inferior do pulmão direito.

O autor d'eate sanguinoleoto
drama .apresenta oi noo feriiuen
tos—trea por arma de fogo e
dois por faoa, sendo o de maior
gravidade apunhalada do lado es-
querdo do thorax um pouco aoi»
ma do mamilo; dois mais, tam-
bem bastante graves—um do Ia»
do direito, de faoa, e o outro na
parte inferior do oxtecno, por
bala.

Sendo interrogado pela auto-
ridaao, o assÂBainj, einbjra Beu
estado grave, mostrava se calmo
historiando os motivos que o le-
varam a praticar acto de tama-
alia pervexuuude oiqae deixamos
de transcrever por falta absolu-
ta do o-p^go.

t>r. Américo Barreira-

Por falta absoluta de es-
paço deixámes de passar
par?, as nossas columnas, no
nnmero anterior, o tele-
gramma infra, transmlttido
pelo «DUrio de Noticias»,
o conceituado órgão da im-
prensa bahiana, do sr. Vir
cente Amaral que tenha no
Américo dr. Barreira o seu
redactor chefe*

Muito justas foram as
manifestayões de pez jr pe •
Ia morte do notável medi-
co e homem de lettras, ás
quaes de coração nos as*
sociamos.

«Bahia, 27.

« O fallecimento do dr.
Américo Barreira pro».
duziu consternação geralna Bahia. O «Diário de
Noticias deu trea edições
dedicadas em homena-*
gens ao queridissimo re-
dactor chefe. Todo o
pessoal tomou luto e fará
realizar exéquias no tri™
gessimo dia. De toda a
parte tem vindo innu-
meros telegrammas de
pezar. A Faculdade de
tvledicina suspendeu as
aulas, inçando a bandeU
ra em funeral. A iisco»
Ia Polytechnica e outras
instituições prestaram
eguaes homenagens. Os
alumnos de odontolo-
gía e a colônia cearen-
se tomaram luto e no
trigessimo dia farão exe-
quias, sessão fúnebre e
collocarão o seu retrato
no gabinete de Prothese
dentaria da Faculdade ;
cog tam de um monu-
mento para:a sua sepul-
tura. O pessoal das es-
tradas de ferro federaes
tomou luto por 30 dias,
alem de outras homena*
gens. A Câmara dos de-
putados estaduaes apro-
vou por unanimidade ex-
pressiva moção de pezar.
«Do Rio, Jornaes, asso-
clação da imprensa, Se»
nadores, deputados ba-
hianos, e muitas outras
pessoas gradas, o depu-
tado Dunshee de Abran-
che tetegrapharrão manl-
festando solidariedade no
sentimento de solemnes
demonstrações.
Diariq DB Noticias

Para S. Felippe do Rio
Juruá, tomou passagem no
paquete «Pará» o estimado
cidadão Raymundo Napo-
leio. conceituado íunecio»
nario publico naquella zona.
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ADVOGADO

*£Dr-5*
inlmr CyrlHo Freire
R&SJUDlDJNCfA
ri Rua Qeuüral Sampaio
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U Ctidcnça
Esorovo-noB amigo a quemmuito considerRmos:

«São órgãos da soberanin na-
oionül o poder loginlativo,
o executivo e o judioia-rio,»
(Gonstit.)

Soberania, Rpgundo osmoder-
noa, quer dlzor, «plenitule do
poder—o poder da sua aooe-
pÇão mais elevada—poder su«
prorao e exclusivo».

O Q.werao Foieral, na qaa-lidade de poder centra! é a pro«
pria vootüde soberana da nnção
oonBtituida em Estado; donde
todos os indivíduos, ou estados
sooiaes do território brasileiro,
dependem diroetamerite da tua
jurindicção, cabendo-lhe a efü*
cioDoia das suas leis.

Taparelii define o Eitado
Federal «uma sociedade politicaindependente», a Constituição,
porém, explicitamente o oonati».
tue aoberano.

Esta unidade oondemna a
pluralidade de poderei) sobera-
nas. nem a pátria brasileira for*
mada de um povo commum,
adoptando a republioa-<foderati-
va, supportnria a existenoia de
tantas aoboranias quantos fossem
os ectados ou sooiedadea oom»
ponentes, aptos a prohibir o
ourso daa leis de toda nação.

A Assembléa do Oeatá, a
quem a justiça federal pede li-
oença para processar o gover*nador reeleito do estado, assome
uma qualidade definitiva, de
oaracter soberano que não lhe
compete, oreando oolli-
aões oaieoedoras de uma de-
oieãj terminativa; dando-se de
facto, pela natureza do próprioregimen, a insubaiatenoia da lei
eetadual, em presença de ne*
gocios peculiares á União ; e oa*
Dendo portanto ao Governo fe*
decai, oomo zelador dos interea-
ses naoionaea o principal res-
pousavel, aoudir sem reatricçõos
sem embaraço da jurisdioção
firmada, consagrada oomo me-
dida salutar.

E', entretanto, do Estado fe»
deral, «o poder determinante da
sua própria oompetenoia».

No governo de uma oonfede-
ração o poder oentral exeouta
por intermédio de outro podersoberano : nãj é assim no go-verno federativo, aonde o po-der central na posse soberana
obriga pessoalmente aos pro-
prioB indivíduos do Estado Fe*
derado, entrando oomo quemigaora.

E.' evidente que o governofederal, por vontade de outro
poder looal, não chegaria a pre*enobei os seus fina, máximo
quando tocasse nos interesses
oligarohas, offioiaimente hoje
reoonheoidoa.

Gabe ao Estado Federal exea
outar oom soberania, ao passo
que o estado componente não
vae além de uma colleotividade,
sem oompetenoia para foaer
oonoessões, creador emfim de
prerogativas qne somente looa •
Usadas podem ter ourBo e ainda
assim dependente da vontade
soberana, diante do interesse
geral.

Admittida a prooedenoia da
lioença para processar o gover-nador reeleito do Cear-, con-
firma-se de facto a fraqueza, a
nullidade ào Governo federal.

«Governo sem oòerção é uma
proposição tão absurda e con'*
tradiotoria em si mesma, que a
sua idea necessariamente geraa oonfusãü do próprio entendi»
mento». (J. Brioe.)

O Governo Fo 'o.-il tem o de-
ver do garantir a ifFoctividade
da própria soberania e engran-
deoer o regimon adoptado, pelo-
desempenho completo das sua*
iteibnffiffa



/
l»

JORNAL DO CEARA-

Dominando, pois, «vontade
eBtadual, cultivada com iniqui
dado nos maiores desacertos,
originaria do mando oligarohi»
oo, o Estado Federal perde a
sua competência universal, dei*
xa de ser uma oollectividade
aobro todas aB outras; esbar<
rado, por assim dizer, diante de
uma prohibiçio loeal que o
detém na relisoção do seu fim,
não tem HmiteB a sua penúria
desde que precisa de licença
para impor a sua autoridade, a
sua justiça.

Bis ahi uma sombra do poder;
a federação centrifuga de Jef -
ferson !

Infeliz governo; aonde veto
morrer? .. na te-ra do secoa.
faminto de autoridade o justiça,
aequii eo oomo Tantalo, rodear,
do de goranti»B universaes, o
imbeoil succumbe aos pés da
tyrannia.

-*-,SaV
f Salvos por um raio

Os jornaes de Berlim nar
ram este estranho caso :

«Os aeronautas Ernesto
e Ricardo Mencarps aca-
baffl de escapar de uma
morte certa. Salvou-oa um
raio 1

Atravessando elles, no
balão Deutschaland, a flô*
resta de Krajuser, foram
assaltados por uma tempea-
tade f Jiiosa que ameaçava
pôr-lhes termo á existência*

O balão, fustigado pelo
vento, corria ora para ura
lado ora para outro, alé
que o guide rope se prendeu
em uma arvore, o que yeiu
tornar mais critica e perigo-
sa a situação dos aeronau-
taB, que se julgaram perdi*
doR.

De repente todo o céo se
illuminou, ouvindo-se o es-
talar de um raio que cahiu
Bòbrc o balHo, fázendo-lhe
um rombo, mas com tanta
felicidade que aeronautas,
cestinha, envolucro e coro
das, tudo foi cahir no meio
dos ramo da arvores.

Os dois tripulantes cão
sofireram nada, graças ao
terrível salvador.

Festa ia Fòrcioncula .
Na Eg-eja do Sagrado

Coração de Jesus,ás 3 horas
da tarde do dia i'de Agosto
abrir -se-á a tradicional In*
dulgencla toties quoties fi
cando aberta até ao pôr
do sol do dia 2, finaüsan-
do-se a festa com solemne
Te-Deum,

a.

Condições para lucrar esta
Indulgência

1* Confissão e Commuv
nhão que se podem rece-
ber na vigília ou no dia
da festa e em qualquer
Egreja.

Quem costuma confessar*
se cada oito dias, basta a
confusão octidua e a Santa
Communhão na virgilia ou
ua festa.

2. Visitar a Egreja do S.
Coragão de Jesus ou qual-
quer outra que tenha este
privilegio

3? Nenhuma oração é
prescrita, basta rezar se-
gundo a intenção do Sum
mo JPontifice.

Todas as Indulgências
no dia do Perdão, são ap-
plicavels ás Almas do Pur>
gatorioc

Um fraude canal

P falida e o f>zm |€special'dades} harmaceuiícas

Concursos iHip->icos

Com prazer passamos
para &¦ nossas columnas a
carta que a seguir encon-
trarão os leitores:

Prefeitura do Districto Federal

Illm? Sr. redactor do
cJornal do Ceará».

Temos a satisfação de en
viar 2 V. S? um exemplar
do regulamento e p ogram»
ma dos Concursos Hippicos
creados por decreto nume*
io 76o,.de 29 de Janeiro
de 19io, do Exm? Prefeito
do Distncto Federal e que
deverão realizar-se annual-
mente n'esta Capital na se.
gunda quinzena de Agosto.

Tratando-se de assumpto
que interessa vitalmente o
progresso da nosca indus»
tria cavailar, erpei amos en-
contrar em V. S? um fran-
co e animador apoio no
sentido de propagar, quan
to possível, o valor d'este
certamtn, recommendan-
do-o á consideração publica.

Saudrções.
A Còmmtssao:

Dr. Jullo Furta io, 1?
Tenente Arnundo Jor^e,
2? Te. ente Milton de Al.
tneida, Raul de Carvalho,
a° Tenente Euclldes Eipím
doía, Dr. Arthur Peixoto,
James Andrew, 1? Tenen»
te Ortegal Barbosa 1 Ca»
?gÍ$ãO Luiz Torquyto,

O grande canal, destina-
do a pôr em communicação
o mar do Norte com o Me-
diterraneo, será decidida-
mente construído.

Venceram-se as difficul-
dades oppostas, por vários
governos, á sua con&trucçâo

O canal irá da Hollanda
até a França, atravessando
a Alíemanha e a SuisBa. Fi-
cuá concluído antes de
1915.

O Conselho Municipal de
Paris vae concorrer para a
grande empresa internado-
nal.abrindo um caminho flu-
vial pelo Rhodano, entre
Genebra e Marselha, e con-
atraindo um canal parallelo
a~ Rhodaao, em Genissiat, a
uma hora dt G ;Vebra* pela
estrada de f• rfO]

(AOS ACADÊMICOS CKAIIKMSBS)

Deus agora orguondo a fronte,
Torna a ourvai-a assustado...,
Por ver seu vasto horizonte,
De nuvens negras toldado.
Nuvens que sobem da terra;
Indicio da grande guerra,
De immeusa revolução;
Que ípz o homem vacillar..,,
E faz a orejnça pasmar,
Ao vomitar do canhão,!

Mas nada de medo, avante
Avante..., sem reouar;
Que além ü'aqui, bem diutanto,
Yuraoa todos pugnar...
Pugnar oom o saore erguido;
Por nouBO Paiz querido.
Pela pátria atribulada. !
JE, quando algum cair ierido,
O »ea derradeiro gemido
Seja: Viva, pátria amada

Soldadusl a gloria é dar vida,
Ovm gloria eu quero morrer;
Bolvondu a pátria querida,
Quem morre torna u viver.
Revive para o iilbinho,
Para ease terno anjinho,
Que brada, estendendo a mão.
<Capa morreu laureado,
Papà-beroe afamudo..,
Dsiendeu minha nação!»

f

Então a esposa querida
Corre. E abraça (o filho teu,
E lhe diz intemeoida,...
?Filho, teu pai não morreu.
Foi apeiiaB trunaportado
Com o rouio açaoalado;,,,
Para a sublime mansão.
Deixando noinejna historia,
Um nome cheio |de gloria...
E, pôr herancaum brasão!»

Oh! meu brazil majestoso
Berço de tantos Leoas.
Sois grande e glorioso,
Perante ae grandes nações.
Grande porque p vosso povo,
Embora que muito novo,
Bente prazer em morrer;
Brandindo altivaá espadas,
Que têm nas lâminas, enlaçadas
Gloria, tunra, e dever!

_da-

farmácia pollanda
Rua Senidor Pompeu-lOO-Cetrâ

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

NA

Exposição Naciowlde li)08
Kssencia «*e Salsa

Parralha o Caroba-pre-
parado do prurmaceuti-
co J. B. de Hollanda Ca-
valcante — Único medica
raeato preconteaclo cora real
suecesso para
calmente a Impureza do
sun&ue.rheuniatisuio.ar-
tliriatismo, moléstia» da
pelle, boubões.teridas, co-
ceiras, darthros, eese»
mas e a sypalies em to-
das as suuh diversas ma-
nitestacões.

Fortaleza 27-7-910.
Peliumino O-raça.

l^aiôr seixi valor

Um tal Rei mundo de lá vou
numa presa ce mu tj labor ma:
sem lavôr e nenhum valor, ver.
lavrando protesto a boatos qut
laboram por Ita pipoca.

SiiMIngueira e Saharão lhe-
dessem valor, os beatos que lá

A Suif 88, por BetJ lado, vou tem lavrado nSo moTrsriaro
como aa «Heras», agarradat
ao próprio autor.

O Sr. lá vou labora em erro;
da sua lavra, aó se conhece *
larva de sua deshvada adhp.»
¦ao. e5°e Minguei! a nunca lh'a

vae prolongar a estrada na
vegavel de Genebra a Bale,
pelo? lagoB Neuchitel, Mo-
rat e Blenne, e pelo Aar
^ue desemboca noRheuo. .

O mar do Norte iá e^i'valorisou. muito menos Sanha
ligado a Bslé peloRheno. |.J* 

<*aellie C0Dhíce °
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daqueles Esperadox
Do Norte

Nac. Munaos . , ,
N»c. Ceará . . .
Nac. Maranhão , . .

Do Sul
Nao. Natal .... 8
Nao. Qoyaz . . . . 8
Nao. Rio Formoso . , 8
Nao S. Paulo . . .15

no o o

Tecidos
Novidades em côrea e dodrões

rocebou

-i-

Perdeu u*na boa cec; a!.5o de
ficar calado!...

Mutuaria Cearense

101 -Convdo aosSenrs. So*
cios para fazerem a entrada
de dez mil réis (10S00O) para
a formação de pecúlio do so*
cio fallecido, em Aquiraz, Ma
noel Theophilo de Serpa, até
o dia 15 do corrente mez e des
aa data a 25 do mesmo ?g.*ra-
vada com a multa de 25°/0
por cento, (12$500) será ieh
minado o sócio que não aatis
fizer a dita entrada no3 prss s
marcados* ex vi dos arta. 14
e 40 dos Estatutos da socieda»
de

Secretaria da Mutuaria Cea
rense V. de Agosto de 1910.

O Secretario,

Manoel Jorge VxeWa.

em 13 Ho corrente, destina-
da ao novo sinistro.

Fortaleza, 1? de Agosto
de 1910.

M, F. de Azevedo Júnior
Director-thesoureiro

lia cáI
Aluga-ce ou vende-se a oha-

cara n? 96 Boulevard do Bem-
fica, asBualhada, com 12 oom-
modo»-, pidtura a óleo, agus
potável, gas oamlisado oum lua*
tre de çryetal, bond a porta, a
15 minutos do contro commer a
cial„ ajardinada, banheiro, grani
de srea murada, e tabulo para
vacaria, finalmente uma Viven*
da construída de acoordo oom o
olima do Ce&rá.

Tratar na mesma oom o pro*
prietario.

O sabão Antiseptico faz
parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a aniqullla antes que ei*
Ia se declare. v

As exraas. famílias não
deixem de ter em suas ca-
sas um Sabão Antiseptico
pois todos podem usa-lo
inclusive as cr ancas.

Uma barra custa somen-
te 400 reis ni Fabrica de
Sabonetes.

1

Protectora Cearense

Convido os Senhores so
cios a virem p?gar 3 68a
contribuição rcLtiva aofal*|
leciraento do sócio Alfredo
Ferreira de Abreu, no praso
de dez diai úteis a terminar

JOepilaterio Brasil
—do pharmaceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti.

— EJste medicamento,
escru^ulosamente prepa
rado, é applicado para
exterminar os pellos, que
muitas vezes cobrem a epi-
derrae produz ndo defeitos
que prejudicam a beliezi.

Não contem ingrediente
algum nocivo á saúde e nem
mesmo á pelle.

Para exterminar os pei
los, por completo, basta
depol.-o era u.tia camada
sobre a parte que os con
tem( sem friecionar. Depois
de secco lava. se a parte
onde foi depositado o De*
pilatorio, fiondo a pelle
macia e desprovida de pei-
los.

Appllcado nas condições
indicadas não i absoluta'
men !e cântico e nem mesm j
modifica a côr primitiva da
epiderme.

O uso constante deste
remédio alveja a pelle;
dá-lhe o brilho e a torna
macia, íaze ido desappare
cer as manchas, tíardas,
pannos, ect,

Para que este remédio
produza a queda do cabelio
propriamente dito, é preci*
10 attrital o brandamente
contra a pelle de modo que
o pé d'esse seja atacado.

O Depilatorio ataca o ca*
bello disaolvendo-o.

Os pellos não tornam ap"
parecer; os cabellos, po*
réra, niuius vezes se repro'
duzem, mas nesse caso, áp
parecem cm menor quanti*
dade, mais finos e só muito
tempo depois. A razã»
d'isto é porque os bulbos
pillosos não ficam destrui-
dos completamente com
uma só* applicacão. Estas
devem ser feitas no inter*
vallo de 15 dias porqne só
depois d'este tempo appan
recém os cabellos cujo bul<
bo por ventura não tenha
sido destruído.

Xarope de Jucáe Uro.
niüforniio-. Formuls do ái.
Astrolabio Passúfl—Este
precioso medicamento é
preparado escrupulosamea-
te cora drogas de primei a

curar radí*»; quálld?.de.
Tem sido empregado com

grande ex to no tratamento
das toüstís rebeldes Influen*
ix, bronchite, astma,coque*
iuche etc.

^" E' garantido
innumeros attestados.

por

Pilulas de Terpina e
Kcrincx »- listas Pilulas tem
merecido grande accel-
tação. São empregadas
contra todas as moléstias
dos pulmOes.

A8THMOL.. Do p^sr-
maceutico J. B. de Hollan*
da Cavalcanti— Preparado
exclusivamente para com-
bater a 1W ASTHMA.

Formoalna-Preparada pelo
ph.rmaceudco J. B, d.-.
Hollanda Cavalcanti — Faz
desapparecer as espinhas,
manchas, dando alvura, mar
ciez e belleza a cutls.

Gt-ottas i estomacaes —
Formula do dr. Moreira da
Rocha. Empregado com
grande proveito nas dysp-
peclas. Appsritívo e diges»
tivo—Dose: 10 gottas áj
refe ções n'um pouco d'agua.

Menthodlna — remédio efftcix
e de effeito provado para
curar qualquer dôr de den»
te, instantaneamente.

Xonico Brasil — o unloo
no gênero para estinguir
por completo a caspa dan.
do 203 cabellos maciez
belleza e sustentando seu
brl'hj natural Para evitar
a queda do cabelio, nâo
tem rival.

Vinho reconstitui nte—
Formula do dr. Manoel
Moreira da Rocha.—Este
vinho é de resultado pro»
digíoso no tratamento da
anemia, lymph ^tisrao, ra*
çhltlsmo, chlorose, fraque-
za geral, irregularidades
menstruaes etc.

Preparado em vinho de
Malaga de primeira quali-
dade.

Pilulas de Thjrmol-
Especifico contra a hy-
poemia (vidos de comer
terr ) geophagla.

Pílulas Cearenses —
Re.neiio infalllvel na cura
das sezões.

üVariado «NO
em artigos para A'fa;taria.

No
Ziicã Accioly

Praça do Ferreira u? 30 Á

ZNHOS DE) SUPEJ-
RIOX QUA-
LIDADE do

Porte. Colares, Tinto. Mosc?H. Geni-
papo, Caju Agu:rdeutess do Cumbe,de
fruetas, licores, *?tc Grande sortimento ds

roercedorias de fi.10 gosto encontra-cena CASA
CRUZEIRO-Rua Sónidor Pom?eu,n? x03.
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JORNAL DO CEARA
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TOSSE ? BROMIL ffi «™* C0QUELU(1HE
rt ++¦*-».++ EBR0NCHITE8AoálIBE áa MULHER CÜRA mmm ms skhhobas

JjOrO"J)OrílClCâ eura feridas e CGzemas
""asaaTàlaassaimSsaalaabb^sbbWHsWHsbbW

/.aboratorio-3>audí 4 tapuinilla-Eio da Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Vozes que ensinam
são mestres que faliam

O abaixo asifgaado, doutor em medicina e oirurgla pela Faculdadedo Rio de Janeiro.
AUoi.a que emprega na eua clinica oa preparado! de Daut & La-

gunllla, colhendo aempre reiultados benéficoi noi casos para que Rsoiudlcadoi, como sejam: o Bromll na cura da aethma, bronchlt-a, coque-luche, toiaet etc, a.Boro Boraclca, na oura de sumas, feridos, darliiroí
• A Saúde da Mulher nai enfermidades de senhoras.

lio, 24 de Daaembro de 1909.—JDr. Gralv&O Bueno

Atteito que A Saúde da Mulher e o Brorcil s8o dois preparados que
preenchem perfeitamente os fins a que sSo indicados.

Rio, U de Janeiro de 1010.—Dr. Joaô ITeliciano aeAraújo.

Fumar
só marca
Mutuam Cearense Como és Arara !

Calçido' chapeos, ,^não
encontras?

mito; doTaí-ocTados" e""lute.| ?*™ então parte do ba.
ressados que, em sessSo de 17 talhao dos potoquelros?
do corrente mez, foram accei-*| Pois olha.vai a casa Moi

Faço publico para conheci-

»°*-«M»a*a*aa»s»iMs»aaca*as**aa^ " — —' —— ¦• ¦-••-- ¦-  ^^mt,aprH^íwa-,vm

tos sócios os senhores :
Bruno Gaspír d'01iveira

Maiticiano Silvs, Origenes Ra
bello, e Victal de Souza Ra
bello ficancolhea marcados-
o práso de 30 dísa( a contai
desta data, para satisfazerem av.
contribuições exigidas, sob pe-
na de ficar sem effeito a ad-
missão.

Foi indeferida a petição do
snr. AucyllcniLopes Barros e
Silva.

Na mesma sessão foram eu-
minados, por força desarts. 14
e 40 dos Estatuto?, os sócio*

portadores das apólices na
167, 201e 663.

Secretariada'" Mü"llft"ris"
Cearense, era 18 de Julho
de 1910.

Secretario, Manoel Jorge
Vieira.

Be publico i
Joio Pereira da Sllva.v

artista mechanico, offerece
seus serviços tanto nesta
capital corno no interior
do Estado, como sejam:
montagens de cataventos,
cravações de caixa d'agua,
Latrinas Inglezas, concertos
em fogões tíe ferro e mais
trabalhos pertencentes a
mesma arte.

Encarrega-se de lubrlfi
cações de cataventos por
pre^o o mais razoável
possível.

A tratar na Rua do
mperador, n? Aj.

Dingestão Demorada

Para que aproveite aos
que sofirem de digestões
demoradas e penoses, de-
claro que passeva muitos
dias sem evacuar, sendo
rainhas digestões dtfíiceis e
dolorosas curei-me cora*
pletamente e em muito
pouco tempo com as «Pilu**
ies Antidyspepticas do dr.
Oscar Heinzelmann.

José Bazlllo de Almeida
QuinUns,
toegcclante de fe-regens.—

Lisboa.

Casacos de te bo^
dos pr? Se".h')r*s na Sou
to.

tta Irmão, e lá encontrarás
calçados de gostos moder-
nissimospara homens como
sei horas e gurys.e por pre*
cos baratissimos. Chapeos
js mais modernos, de lebre,
feltro, de palinha para ho*
mens rapazes meninos e
meninas. Vai e não te arre*
penderás.

Outra couza.Me disserão
que querias carregar uma
cruz, é exacto? Se é, lá en.
contrarás o guarda roupa,
guaida louca* a CAM&
o toillet, o lavaterio, a
estante, o guarda comida
a mesa de jantar» e tudo
qua é necessário para a ce-
imonía da ernz,

" Ereviaencla"
Caixa Paulista «le

JP entoes Vitalícias

Aos 8EU3 Associados
b ao Publico

Sabendo que se tem suscita"
do duvidas sobre o pagament0
das pensões desta sociedade, e
venho esclarecer aos associado8
da mesma e ao publico em ge*
ral, que as pensões da «Previ"
descia». Caixa Paulista de
Pensões Vitalícias, são pagai
por mez vencidos isto c> MEN-
SALMENTE, conforme pre-
ceitua o artigo 34 dos novos
Estatutos* reformados por De-
creto do Go tremo Federal, n°
7695 de 2 de Dezembro de 1909.

Além desta vantagem ha
ainda dois sorteios annuaes em
dinheiro.

Aproveito a oceasião para
convidar as pessoas que quize*
rem ter uma pensão vitalícia
certs-a se inscrever nesta bene-
jo,erita associação a mais sym*
pathizada, a que maior numero
de sócios conta e a que melho-
ies vantagens offerece, devido_
á sua criterioso organização.

Peçam prcepectos á Praça
JüSB' DB ALENCAR, 16 A.

A gente Gc-eral no Ceará

Álvaro de Castro Correia,

CASA
Vende-se uma de 3 por-

tas de frente, com um ter-
reno próprio para um cha«
c-ra fundo meio quarteirão
|na ru4 üo Imp-rador n?
125, esquina, a tratar oa'praga da S* a° 18

SRTA. LEONOR PEDROZO
EMBELLECIDA COM I

Pmsikiíi ííp Çpfltt

mÈÉk^*e**m—*e***mÊ***+*~—~*mn *-*».¦¦¦¦ 11 ¦ ¦ i**.-*—¦¦ .ii..»-*-.

"Minha filha Leonor p&de-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsáo de Scott que lhe
reatituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

(Pds)

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,'espinhas, eczema e outras

erupções da pelle que pro-
, vêem da impureza do sangue.

A Emulsão de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é disfcinctivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é boa
nem. legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicoa,
NOVA YORK

vmmmmamwmuusuamaimtvfa

iüboratorio pharmacgutico
6 ©ossaga

RUA FORMOSA j| 80-CTC A R á
ESPÍJCIAWDADSS DA CASA

,ifííí "^f*0*1?1^1" molestiaB d»s vias respiratórias-.
™£n, 

U'«••"?"-a» ?» Tos8«»reb.lde8lcoquelucL7«athmamelhores remédios para as aol*»tus faflaeasa, etc. Substittte com vwií«o-stamago. gam.*a»ped«Rami. 0mvM^
Cada frasca da Hlixir aeba-w en- «!»,«»» noito em nm folheta contendo nume-l ..„ Íffu.5-«H«»».1 pWKa«To ia

coaoji attestadoi de médicos de
ioentes radicalmente cur&do j.

Bates dois produetos íoram pt«-miados aa e&poBitão de Chicago,
amaina (-lo.n»ajjaà—Tônico

v)CdorosiiBinio. Empca^ado com bq

Ueo. de effaito rapid e saava;aff<
cai sai afi«cfSag do ostemaget, findo
e iat«i«M*B. Indicado ao* iabies
gattricas, ••ngoutíns e prisão d«vantiQ, ate.

Doas*i-xtK-<20r, : Para fricçlt
contra deren rh«amaica& e nevtaíceaso nas convalescenças a em todos I • *? 0I?tt rh»amaicas o nevi

jb caoos de eniraquecimeato do or- 8IM" qnalqnei natai-na. Optnoa.
«miam», p'incip»líaaate na anemia

CASA
Paociza-s© de uma bôa casa

para familia, de 4 a 5 portaa
de frente, limpa, oom 6 a 8
commodoa, banheiro, rezervado.
ebom quintal oom oatavrnto,

| ou oaoimba independente Faa«Be
'contracto de 5 annoa. Deposito
de piolho de oobra.bribaa, jara*
raaaa, oarangueijeiraa, mor-
oegOB, gnabiríu, e8ouzado será
oflfereoer-Be, porque não aervirá

Prefere«B« em local inie*
pendente de bonds,

A tratar üj, Agencia de
leiloei de 17 Motta Rua Major
Paouado48.

?abâo Süíiseptiíio
c A hygiene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei*
ras condições da saúde; e a
therapeutíca classifica o
methodo antiseptico em i?
ugar. a

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é ura pro-
du:to de absoluta confiança

Vale muito mais do que
usta.

ikloroee, floret brancas, falte eu<.mguia*id*de d» mánetruação,
V fiâxLo aTa«nio»cr«oa>c<

co*>ptaoa>pliatado—Para com*
jatar a bronchita cbrouica e a tísica
jiulmorm 6 nm remadie aobeia&u.
ílãt ba tísica p-incipianta qne ro*Js'.a
lo sou emprego.

Vinho lodo - taannico
^uoaphaatJado Raconstitainte.g|
iaccedaseo do óleo de figacTo de

acalbao e cias eroulsSes desta óleo.
Xaurop*» lodO-CttIkiMÍOO

ohoapbsataado.— Especial paia
reantas.

Vinho m lOUxir d« saoss
d«a leola Tônicos e reoonsUtuintaa,
indicagèes: depreeeõe» nervo»»*,
aaigu por excesso de tiabalbo, ea-
raquocimonto do coração • qualquer
stado do traqaesa.

jfatitosr-al de Jacat com-
posto—-Approvado pelo ia&tkuto
saniurio do Kio do Janeiro. Pode-
roso ramodio contra as molostias do
ippaialbo respiratório Bro no Mtee,
tecãrret da eângue, rouquidão, etc,

Xaropo aantixacurrcao.
Jdoito afficai nas moléstias nervosas:
cpileptia hittteria, pálpiteeSte,
jsanBias, etc.

lOltarir dsoantipyrliM*..-.
•onera febras o n«v;aigia»i, àt' o ra-
iodio de tuírta »S áoxes, HÁ» irei o

¦•stomago.
Jtarope dai Iodureto d«

cálcio «s extracto d« no-
queira. Empregadot com muito
proveito contra o lympbatismo, et-
Irolmas, glauttulaa entartadav, a*-
aomia e tuberculose incipuate.

Xarope anti-rhok*Jtsaati-
co.—Cura em poaco tampo qnalquar
ciionniatisuio agndo ou cüromcc.

Xintura da aaiaapar-
rilha composta.-Iadicaoias;
ntoleeiiae da pelie a todas as que de-
dtfadem de Vicio ou impura** do

i aogue.
Mistura anti-aathaasati

ca.-K' o remodio maisaffiçaacan-
ts a aittuna, o por Uso o aj*i*D-j-
arado.

Xarop* ds bronaofor-
•saio conaposto.— Mui utíl aas levai.

ÜMA BARRA 4oo reis

O-ottae aati-odontaJsri
c««Eemedio lafallivol contra di

i» dente,
laajocção smtiblsano

rlMfc*$ica.í-Cttra-am pouco tomp
bloBonhagias recentes oa cbroaie«w

JSl«urop« do Qibort,—A.I
UsTphilitico mnite coahacido. Sem
ao preparado franen, "

fiDUadr ds fsmro ax-^otl
nado.—Indicatõea: inantíneneim
d» urina, pelluiSes noeturnit, às-morragia» uterinae, etc

^*»"opa» i$ iodureto ie pltâieX9 • geneiana $ Xarope dê ioiuroto de poUesio o do oaoeao do Iara»
ja» Amêrpao.

Preparados coa iodureto do petisio poro. Iadicadoi em todotcasos em so fu mister a medicaaaoleduada.
Xaropa peitoral cal-¦«antee e*cpectoraiate.—

Uómo seu B4me indica, acalma a tosat3 promove a expectoraflo d« aatu*ho pnlmoaar.
FUnlsae contra gaeaoes—Sio de effeito certo e seguro contra

a« tábua iacermittentes, palustres o*
WxMS.

Pd contra coryaa.—Abot»
ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadascomo rape.

Xarope de proto-lodnreto iafarro de Dupasqoier.
Xarope da .actó-phMsbaâde cal.
B31ixir tridisjreati-re. jbshtue o eluir de Tisy.
IQliadbr depancreatlna.
IClixir de pepslaa,
XricnofCQneio. O atalhotônico para o cabeJlo.
Affu» de Oolonisa anpesrfina. Rivaüaa com aa mslhores marcas estrangeiras,
P<J. *• frroa naiuimo e sui?emente perfumado, b*anco e cor dsrosa,
água e Pôa daDltifrldos. Desrnfectam o perfumam a bocea, coasorvam e alvejam os dentes e fatiaiscem as gengivas,
Tinta fará mareai roupa, iidt

Alem destes artigos enconíra-se, neste estabeleci
mento ura completo sortimento de drogas produetos
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
•.harmaceutlcas nacionaes e extrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacerj
tico são confeccionados com produetos puros receb
tlo# tf!***^***Aftri<l*» Ar>« s"*»l»rf--»*^**»s* ¦>««»¦-»,t»i0l-^íts»

CHÁCARAS,
casas e teneaos

de grandes e pequenos valores
.tem para vender nesta Capital

MêÊXUi

Caili S8CÚ3 io imü
alfafà £upenor uo Rio Grande
farelo de trigo milho mel de
engenho em latas farinha dt
mandioca vendem a preços at)
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar*
maceutlcas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama.
dos preparados da casa ;

ftVinJao Reconetitui—te-
Uo üódrigues ae Andraue, de qui.
Ni, CUOÀ, KOLA, CAilNa e GLTOKItO
i'uom'iiAToti»,pudtíioau lonlco nutri-
Uvo o roparador d»s torças, es.i-
mulanW do ttppeiilu, foruücaute o
auiiueuríiiineüico, indicado am to-
dos os casos de íraqueail gera., nas
convftlenuiao de moléstias graves etc.

Optimo reguneiador, que 'poue

ser nsiao pelas senhoras grávidas
o partunentes e pelas mSos e amas
no período da amamentação.

J_li_ir de Kola e JNo*
guelia tcHyceroilTerru-
uiuoso do Koarigues de Andraue'
o rumedio por txotíliencia para «b
senhoiMB íiacau. Bffioaz na anemia,
chlorose, iympaatiamo, rachltismo,
esoruphuloae, íraquosa geral, suspen-
soss, ineguiandadc (ammenorrhéas,
üismenorttiúas e leucorxüeas), ma-
tn.es, üemorrbagia». catharro uteil
no, íncontiMUCias, peidM brancas,
p«rdas sea.ins.es, eto.

j_lixir ücpuratlvw- dt
BoaregutB de Auaind», ttppiovaüo
pela iuupec»"*'» au ^W™ -™-
madio ia «xpíHmentaüo e connt»cl-
dü pei* »•»*» V*^* «lr•c•w,,¦ no
.heumatumo, na *yi,lu.ia « em to-
das aB moieeiia» ao .angue e Ua
nelie li!' ligeiramente laxaiivo, au-
inundo as funções do ngado, es-
tomago o lnlesunos.

_arope JPeitoral Ba>-
mlco --de lioüilgues de Anura-

jf 0ljmante • expeotoiante, efli-
alta*» iMm> ««"¦»tlP»íões» r?»r
friameutü»» catharros, Dronchites,
oneumoniai, Iníiueaías, pleumes,
Lhmas, coqueluohes, anginas,
rouquidõe», aemoptises e quaes-
quer affecções dos pulmões o da

giganta.

SoluC&o Anti-Nervo*
sa—de Rodrigues de Andrade, re»
médio também approvado e oonhe-
cido oomo superior succodaneo

das soluções poly-bromuretadas, Uei
como Larroytnne, Baudry, etc. no
tratamento da epilepsia ^ataques da
gotta) convulsões, historia, angina
ao peito^alpitaÇões, tonteiras, gas-
talgias,, colicas, insomnius, melan
eüolias, nypocondrlaB, lrritabillda-
dos, etc. N5o produz flatulenciaa
nem symptonu* de «bromismo»,
como vertigem» esquecimentos, etc,

Xarope Anti-Aetli*—.a-
tico—de Kodrigues de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
uuü sendo usado com dieta e cons-
uncia, espaça oi .accessos e cu*
ra, atinai, a asthma.

pilulas Veraafagas—de
Rodrigues de Andrade, Umbemjá
basunte conhecidas como effica-
zas e sem iiiconvuoienles para expe-
lir os voriuea de adultos e cieançaa.
tíuperioies *a preparações de mas*
Uu«o, aantowna e outra», aa vwes
nocivas 4 sanae.

Tônico de.u^-lna» Ja"
borttnoy e cuiitnaridai*—
üd fuar-Buei. de Audrade-defctroa
as caspa» o evita a queda dos ca-
bodo-, daudo-ihes maciez e brilho.

lnjecção Anti-Blenor*
i-naí.c*»- de Aooriguoa de An«
drikUt-auüKeptic», fresca, calmanta
e aromatictt. i*ao produa eBtreiumen'
iob e ema em pouco iempo.

j_oção Aati-Kpaelica
—ae liourigaes de Andraoe—Dotação
arumauca, que tua aa Bardas, pannos
o «spinhas au rosto.

Iotliua e Dentina—d«
Uo ringues do Andrade, remédio» pa*
ta dor do dentes,-tópicos do antigo
conceito e acçáo rápida e seguia.

_»ó e Kllxir Dentif ric^oa
—de Rodrigues de Andrado, inxeo.
diteis para o asseio da bocea.

Além disto, ahi se encontram sempre todos os afa^l

mados preparados de F. Giffonl ( único deposito no

Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Ke-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro.

dolpno Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

pharmacia Andrade
RUA S. POMPEU ^^^O-CEA^^

Para!Pará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

4 ~\u «^..WPtriada região encontrarão no Pará, cidade

rKKBSü=0 MAIS B^A-
TEIKO DE TüUüS US ARMAZÉNS DE FERKA-

GENS daquella zona. éode

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

cados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru.

beroid, ferragens de todas as qualidades. .

£a98K

PARA'—BELÉM
poulevard da Republica n. f>

Caixa Postal, ia7-d. Xelesrrx - A&RAMOS
Códigos; Ribeiro — e A.B. C. 5* ed.

Farinha i trii
Acab a de receber uma

consignação das marcas No
brega e S. Jorge, em gac
cas. •13.000 reli;

Adlnheiro
Joaq«ira Sá

GAJUINá
R. TH^OriI LO

Vende-se em casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar,
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Custa Somente
Uma Uarra 400 reiH

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madureira, n? 47

Premiada com Medalha
de Prata na Exposição Na-

10$008?
E' tempo de aproveitaa

custa a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qua'quer côr em caza de

João Mery.
Rua Major Facundo n? 110

Sabão Antiseptico
Quer dizer a união do óleo ^

fresco de palmeira chimica- ^^mente puro, com carbona- __-~
to de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura Implgens, comi»
chões, dartros, eezemas faz
desappârecer aa caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antisepti*
co contra moléstias da pei*
le e syphlliticas.

PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De.

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO no TteoHro Nacional Se Duzentos contos fle reis
Concedo Pensões v:tal:clas a todos, mediante pe.

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PICAM PE9SPBCTISI MUS IMPOSMAÇOSS

-NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16*A

ao pgenk Geral i\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

ffiadaria-AWcearia
Esípella do J]ofíe

A INDEPENDENTE
A primeira desta capital com filial na florescente

cidade de Quixadá.

¦17,19,21 e 23, Praça C Castro (E- Forro 31719> 21 e 23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, em barricas :

JSfobreza*^5\lcar\tarã

Em saccos:

ia—Jóia--i brin BrancoiHllíbüfl
Carbonio de Amiuoniaco

Vinhos do Porto—(melhores marcas)
Manteiga Plum —Conservas —Licores

—Banha—Cebolas—Batatas, etc. etc.

Este estabelecimento é o único no gênero que
importa mensalmente artigos alimentícios de fino gosto
e-farinhas de Trigo de primeira qualidade.

Ceará, 30 de Maio de 19*0.

Manoel Rodrigues da Cunha.
? ' * 1

Importador—proprietário.


